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(0)     
XXX

((São 24 de julho de 2009, estou em Ceilândia para entrevistar a Dona M. R., Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira            - É... Hoje são vinte quatro de julho de dois mil e nove. Eu tô em Ceilândia pra entrevistar a dona M. R.
(02)
Arthur Ferreira            - Dona M. R., qual o seu nome completo?              
(03)
Srª M. R.            - M. R. A. dos S..     
(04)
Arthur Ferreira            - Dona M. R., a senhora nasceu onde?            

(05)
Srª M. R.            - Nasci na em Salvador. Não! Ni Itaparamutá, na Bahia.      

(06)
Arthur Ferreira            - Ah, ta! Qual a sua data... (É perto di...)             

(07)
Srª M. R.            - De nascimento?     

(08)
Arthur Ferreira            - É!            


(09)
Srª M. R.            - Dia seis de maio.      

(10)
Arthur Ferreira            - De que ano que a senhora nasceu?             

(11)
Srª M. R.            -  Trinta e três. ((Ela nasceu em 06/05/1933.))   
 

(12)
Arthur Ferreira            -  Trinta e três. Então a senhora tá com sete...        

(13)
Srª M. R.            - Setenta e seis.         

(14)
Arthur Ferreira            - Setenta e seis anos. Nossa que bom!                

(15)
Srª M. R.            - É.       
 

(16) 
Arthur Ferreira            - Com’é que era a infância da senhora lá na sua cidade?                 

(17)
Srª M. R.            - Na roça, capinano. Prantano fejão, prantano milho ((Ela sorri.)        

(18)
Arthur Ferreira            - Ah, é?
         

(19)
Srª M. R.            - É.         

(20)
Arthur Ferreira            - A senhora trabalhava em lavoura?               

(21)
Srª M. R.            - Era.          

(22)
Arthur Ferreira            - Ah, tá. Era da... Era na roça, ou era em sítio, fazenda?            

(23)
Srª M. R.            - Na Fazenda.           

(24)
Arthur Ferreira            - Fazenda, né?                  

(25)
Srª M. R.            - Do meu pai.           

(26)
Arthur Ferreira            - Ah, fazenda do seu pai, né.                   

(27)
Srª M. R.            - É.          
 

(28)
Arthur Ferreira            - É, seu pai e sua mãe sabiam lê?                 

(29)
Srª M. R.            - Não.          

(30)
Arthur Ferreira            - Não, né.                 

(31)
Srª M. R.            - Não.          

(32)
Arthur Ferreira            - Você tem quantos irmãos?           

(33)
Srª M. R.            - É, nois eram sete morreru três.           


(34)
Arthur Ferreira            - São quatro então, né.                  


(35)
Srª M. R.            - É são quatro.          

(36)
Arthur Ferreira            - Eles, eles hoje moram em Brasília?               

(37)
Srª M. R.            - Não. Mora em São Paulo.           

(38)
Arthur Ferreira            - São Paulo. Só você que mora em Brasília?               
(39)
Srª M. R.            - Só eu que moro em Brasília, e as duas filha e os neto.     


(40)
Arthur Ferreira            - Ah, tá!                   
 

(41)
Srª M. R.            - Neto e bisneto.           

(42)
Arthur Ferreira            - É, a senhora teve acesso à escola lá na sua cidade?              

(43)
Srª M. R.            - Não.          

(44)
Arthur Ferreira            - Não teve acesso?               

(45)
Srª M. R.            - Não, eu chorava igual uma doida pá ir pá escola, o pai num dexava.         

(46)
Arthur Ferreira            - Ah, o seu pai não dexava?                

(47)
Srª M. R.            - Hum hum.           

(48)
Arthur Ferreira            - Porque?                 

(49)
Srª M. R.            - Dizeno ele que era pra mim num escrevê carta pá namorado ((Ela sorri.))          

(50)
Arthur Ferreira            -  Ah, é?                

(51)
Srª M. R.            - É.          

(52)
Arthur Ferreira            - Ai por isso ele não te colocou na escola?                  

(53)
Srª M. R.            - Não.           


(54)
Arthur Ferreira            - Mas lá...       
           

(55)
Srª M. R.            - Ele jurava é em mim batê!           

(56)
Arthur Ferreira            - Ah, é?                  


(57)
Srª M. R.            - Se falá mais uma vez ni escola qui cê apanha! ((Repete o que o seu pai lhe dizia.))           

(58)
Arthur Ferreira            - Ah, ele falava isso?                

(59)
Srª M. R.            - Era? 
 

(60)
Arthur Ferreira            - Nossa!                   

(61)
Srª M. R.            - Guinoransa nerá?


(62)
Arthur Ferreira            - ((Estou sorrindo.))           
(63)
Srª M. R.            - (É isso mesmo.)           

(64)
Arthur Ferreira            - Mas a escola que tinha lá era perto da sua casa?              
 

(65)
Srª M. R.            - Não! Num ficava perto não, era na cidade de Itaparamutá e eu morava na fazenda: Sete légua separava.
 

(66)
Arthur Ferreira            - É, nenhum...                     
(67)
Srª M. R.            - Mais é, mar me meu pai tinha casa
dento da cidade!  

(68)
Arthur Ferreira            - Tinha, né?                      


(69)
Srª M. R.            - Tinha!
  

(70)
Arthur Ferreira            - Nenhum dos seus irmão frequentô a escola?                   


(71)
Srª M. R.            - Não, meus irmão tudo estudo.
  

(72)
Arthur Ferreira            - Os Irmão?                     


(73)
Srª M. R.            - Os irmão e irmã.        

(74)
Arthur Ferreira            - Só você que não?                   

(75)
Srª M. R.            - Só eu que não! Sô a mais velha!            
 

(76)
Arthur Ferreira            - Ah, você é a mais, né!              

(77)
Srª M. R.            - É.


(78)
Arthur Ferreira            - Ah, sim! E assim você além de seus irmão outras crianças assim da sua época, assim freqüentava a escola?
(79)
Srª M. R.            - Frequentava meus primo mesmo, fii do irmão do meu pai tudo freqüentava a escola.
 

(80)
Arthur Ferreira            - Só a senhora que não?                   

(81)
Srª M. R.            - Só eu que não!              

(82)
Arthur Ferreira            - Nossa, então era só pensano que a senhora ia mandá uma cartinha pro namorado, ele num dexô a senhora ir pra escola!
            

(83)
Srª M. R.            - Foi. ((Eu e ela rindo pra num chorar.))           

(84)
Arthur Ferreira            - Que coisa!                   

(85)
Srª M. R.            - Ai hoje eu sô assim, ôi. Eu acho que sô assim uma pessoa revoltada, eu num quero mais saber de escola.          



(86)
Arthur Ferreira            - Ah, é.
           

(87)
Srª M. R.            - Eu acho! Num sei! Puque eu já me matriculei umas três vez quando eu tinha sessenta e pocus ano, e num fiquei estudano, né.            

(88)
Arthur Ferreira            - A senhora veio pra Brasília quando?
           
(89)
Srª M. R.            - Ah, eu vim pá Brasília. Eu já vim de São Paulo pra cá. Eu tenho o que, eu tenho uma filha que é daqui, Brasília e ela tá com quarenta e sete ano, porque eu arrumei ela aqui em Brasília.           

(90)
Arthur Ferreira            - É, né.
            

(91)
Srª M. R.            - Tem uma facha duns cinqueta mais o meno que eu to aqui.
(92)
Arthur Ferreira            - Ah, então a senhora veio quase na inauguração de Brasília?          

(93)
Srª M. R.            - É eu vim qun quando tava inaugurando a rodoviária VELHA.
(94)
Arthur Ferreira            - Hum... E quando a senhora veio pra cá a senhora moro onde?            

(95)
Srª M. R.            - Eu morei em São Paulo.            


(96)
Arthur Ferreira            - Não! Aqui em Brasília?
            

(97)
Srª M. R.            - Ah, sim! Morei no Banderante.            

(98)
Arthur Ferreira            - Morô no Banderante.
            

(99)
Srª M. R.            - É.       

(100)
Arthur Ferreira            - E quando a senhora moro no Banderante lá tinha escola?
           

(101)
Srª M. R.            - Tinha.           

(102)
Arthur Ferreira            - Só pras crianças ou pra adulto também?
           

(103)
Srª M. R.            - Num sei se tinha pra adulto? Ou se tinha prá criança, só pra criança? Não, acho que tinha pra adulto tamém?          

(104)
Arthur Ferreira            - E a senhora num procuro...
           

(105)
Srª M. R.            - Não!           

(106)
Arthur Ferreira            - Não, né.
           

(107)
Srª M. R.            - Hum hum.               

(108)
Arthur Ferreira            - Deixa eu pergunta, mas assim pelo menos escrever o nome a senhora consegue?
(109) Srª M. R.            - Não!                 
(110) Arthur Ferreira            - Não consegue?                        
(111) Srª M. R.            - Tchsiu, tchsiu. ((Diz não))                
(112) Arthur Ferreira            - Pega ônibus a senhora...                    
(113) Srª M. R.            - É tombem não! Priciso perguntá as pessoa.                   
(114) Arthur Ferreira            - E assim quando senhora vai no mercado?                      
(115) Srª M. R.            - O metrô é que fic, tá bom puque,                               
(116) Arthur Ferreira            - A metrô agora é bom né?                         
(117) Srª M. R.            - É bom porque que eu gravei que a ar letra verde é Ceilândia, e amarela Samambaia. ((Na verdade verde é Ceilândia e a Central que fica na rodoviária do Plano Piloto, e as linhas laranjadas, não amarela, vão para Samambaia.))               
(118) Arthur Ferreira            - Samambaia, ah, muito bem!                         
(119) Srª M. R.            - É, Graças à Deus!             
(120) Arthur Ferreira            - Mas assim ônibus a senhora tem dificuldade?                     
(121) Srª M. R.            - Tenho preciso perguntá as pessoa?             
(122) Arthur Ferreira            - Assim no mercado a senhora consegue compra um produto, vê preço?                    
(123) Srª M. R.            - Não! Tchsiu, tchsiu            
(124) Arthur Ferreira            - Não consegue?                  
(125) Srª M. R.            - Não, não,não!           
(126) Arthur Ferreira            - Hum...                
(127) Srª M. R.            - Só sei do preço quando chegu no caxa.            
(128) Arthur Ferreira            - Ah, é?                   
(129) Srª M. R.            - É.             
(130) Arthur Ferreira            - E a senhora mora em Ceilândia a quanto tempo?
(131) Srª M. R.            - Na Ceilândia tem, quem primeru chego naquele pedacim de chão foi eu! ((Apontando para o inicio da quadra QNN 23. Se foi a primeira é desde 1971))            
(132) Arthur Ferreira            - Ah, é?                      
(133) Srª M. R.            - Foi! Pra cá num tinha casa, prá cá também não, pra lá num tinha, pra lá num tinha. Só eu.                  
(134) Arthur Ferreira            - Ah, tá!                     
(135) Srª M. R.            - Tem trinta e oito ano que eu moro.               
(136) Arthur Ferreira            - Nossa que bom! E a senhora é casada?              
(137) Srª M. R.            - Não, sô viúva.               
(138) Arthur Ferreira            - A senho é viúva, né. E o seu esposo sabia lê, escrevê?                    
(139) Srª M. R.            - Não!             
(140) Arthur Ferreira            - Não, né                
(141) Arthur Ferreira            - A senhora casô lá?            
(142) Srª M. R.            - Casei, casei na Bahia!                  
(143) Arthur Ferreira            - Casô na Bahia, né?             
(144) Srª M. R.            - Humrum! Com dezenove ano de idade.                     
(145) Arthur Ferreira            - Ah, tá! Ai vocês vieram pra cá, né  São Paulo e foi pra...             
(146) Srª M. R.            - E ai eu é que vim prá cá.                      
(147) Arthur Ferreira            - Ah, sim!              
(148) Arthur Ferreira            - É, a senhora tem quantos filhos?                      
(149 Srª M. R.             - Tenho duas.                 
(150) Arthur Ferreira            - Duas filhas né.                        

(151) Arthur Ferreira            - Elas tiveram acesso à escola aqui em Brasília?
(152) Srª M. R.            - Tiverum. Eu tenho uma filha que é formada.                  
(153) Arthur Ferreira            - É, né!                 
(154) Srª M. R.            - Terminô fez facudade.                          
(155) Arthur Ferreira            - É, né!                 
(156) Srª M. R.            - A caçula!                           
(157) Arthur Ferreira            - É?                
(158) Srª M. R.            - É! E a ota não, a ota estudô, a mais velha estudo, mas estudo só quato ano.                          
(159) Arthur Ferreira            - Foi?                 
(160) Srª M. R.            - Foi! Só aprendeu ssiná o nome.                          
(161) Arthur Ferreira            - Ah, tá!                  
(162) Srª M. R.            - Essa tá até em Portugal com o filho dela, foi pá Portugal, e ela tá lá com ele.                    
(163) Arthur Ferreira            - Ah, tá! E outra coisa, + Como é que é  esqueci o que ia te perguntá.              
(164) Srª M. R.            - E eu tô com tanta pressa que eu to cum’s (XXX) durmi na casa dos neto no Es Lago                       
(165) Arthur Ferreira            - Ah, tá!                
(166) Srª M. R.            - E eu to preocupado com os cachorrim que tão sozin em casa!                
(167) Arthur Ferreira            - E os seus neto tão na escola?                 
(168) Srª M. R.            - Os neto?                       
(169) Arthur Ferreira            - É?                 
(170)  Srª M. R.           -Tenho uma bisneta que tá estudando tá fazendo facudade.                        
(171) Arthur Ferreira            - A senhora tem quantos neto?                   
(172) Srª M. R.            - Tinha os bisneto. Neto tudo de maior, tudo pai de família, mãe de família, mais bisneto, tenho cinco bisneto.                              
(173) Arthur Ferreira            - Ah, tá os seus netos são tudo formado, né?               
(174) Srª M. R.            - É! Os bisneto, bisneto tão na facudade, já tem dois ano de facudade. E a que tem vinte e um ano, e os bisneto tem uns de nove ano, não, de onze ano, o otu de catoze, treze pá catoze ano.                           
(175) Arthur Ferreira            - Ah, a sua família é grande!                   
(176) Srª M. R.            - É nada! É pequena! Duas filha e quatro neto?                       
(177) Arthur Ferreira            - Não eu to falano de geração assim, por que a senhora tem até bisneto, né?              
(178) Srª M. R.            - É bisneto de vinte e um ano, é bisneto de vinte uma.                      
(179) Arthur Ferreira            - Tá Ok então Dona M., essa entrevista vai ser redigida e poderá ser publicada num livro, a senhora aceita a publicação?             
(180) Srª M. R.            - Aceito!                      
(181) Arthur Ferreira            - Tá ok, muito obrigado, hein?             
(182) Srª M. R.            - De nada!                       
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